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Após ameaças, Anvisa 
pede proteção policial

Em ofício enviado a autoridades, diretores da agência solicitam que sejam investigados ataques nas redes a membros do órgão     

A
pós uma onda de ata-
ques e ameaças pelas re-
des sociais a seus diri-
gentes e servidores, a di-

retoria da Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) en-
viou ofício a autoridades do go-
verno reforçando, em caráter de 
urgência, pedido de proteção po-
licial aos funcionários do órgão. 
As ameaças já vinham ocorren-
do há algum tempo, mas se in-
tensificaram depois que, na últi-
ma quinta-feira, com base em es-
tudos científicos, a agência autori-
zou a aplicação da vacina da Pfizer 
contra a covid-19 em crianças de 
5 a 11 anos.

No mesmo dia, o presidente 
Jair Bolsonaro, na sua live sema-
nal, questionou a decisão e disse 
que faria um levantamento dos 
nomes das pessoas responsáveis 
pela autorização. A fala do presi-
dente motivou um firme pronun-
ciamento do diretor-presiden-
te da Anvisa, Antonio Barra Tor-
res, no dia seguinte, em defesa 
da agência. No ofício, os direto-
res explicam que, após o comuni-
cado público da Anvisa e a fala do 
presidente, foram “surpreendi-
dos” por ameaças em suas redes 
sociais. Os materiais foram co-
lhidos e anexados ao pedido de 
proteção, mas não serão divul-
gados para preservar os técnicos.

“Esses fatos aumentaram a 
preocupação e o receio dos di-
retores e servidores quanto à 
sua integridade física e de suas 
famílias. Geraram evidente 
apreensão de que atos de vio-
lência possam ocorrer a qual-
quer momento. Não é possível 
afastar neste momento que tais 
servidores sejam alvo de ações 
covardes e criminosas”, diz o 
documento.

Segundo nota da Anvisa, o 
ofício foi encaminhado ao mi-
nistro-chefe do Gabinete de Se-
gurança Institucional (GSI), ge-
neral Augusto Heleno; ao minis-
tro da Justiça, Anderson Torres; 
ao procurador-geral da Repú-
blica, Augusto Aras; ao diretor-
geral da Polícia Federal, Paulo 
Maiurino; e ao superintenden-
te regional da Polícia Federal 
no Distrito Federal, Victor Ce-
sar Carvalho. O texto pede que 
sejam investigados, pelos órgãos 
responsáveis, os possíveis auto-
res das ameaças criminosas. 

Reação 

Em resposta às declarações 
de Bolsonaro, a Associação de 
servidores da Anvisa (Univisa), 
divulgou, ontem, no Instagram, 
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Decisão da agência de liberar vacina para crianças de 5 a 11 anos foi criticada pelo presidente da República e apoiadores

Marcelo Camargo/Agência Brasil

O presidente Jair Bolsonaro 
(PL) afirmou ter pedido ao mi-
nistro da Saúde, Marcelo Quei-
roga, que os pais ou responsá-
veis por menores de 12 anos 
tenham que assinar um termo 
de responsabilidade para vaci-
nar as crianças, além da apre-
sentarem receita médica. A de-
claração foi feita ontem duran-
te conversa com apoiadores, 
em Praia Grande, no litoral sul 
de São Paulo. 

“Trabalhamos ontem (sába-
do) o dia todo. Comecei às 3h30, 
às 4h liguei para o Queiroga e 
dei uma diretriz para ele. Obvia-
mente, é ele quem bate o marte-
lo porque é o médico da equipe. 
Vai passar pela Saúde”, relatou.

“O que pretendemos fazer? 
Vacina para crianças só se autori-
zada pelos pais. Se algum prefei-
to, governador ou ditador quiser 
impor, é outra história, mas do 

governo federal tem que ter au-
torização dos pais e uma receita 
médica”, completou.

Bolsonaro também voltou 
a criticar a decisão da Agência 
Nacional de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa) de liberar a aplica-
ção da vacina da Pfizer/BionTe-
ch contra a covid-19 em crian-
ças de 5 a 11 anos. “É inacredi-
tável o que a Anvisa fez”, disse a 
um homem que o questionou 
sobre o assunto.

“Estamos trabalhando. Nem 
a tua (vacinação) é obrigató-
ria, é liberdade. Criança é coi-
sa muito séria. Não se sabe 
(sic) os possíveis efeitos ad-
versos futuros. É inacreditável, 
desculpa aqui, o que a Anvisa 
fez. Inacreditável”, continuou 
o chefe do Executivo.

De acordo com a Anvisa, a 
conclusão da área técnica é que 
os benefícios da vacina superam 
os riscos. Durante coletiva de im-
prensa para divulgar a aprovação 

da vacina para crianças, repre-
sentantes das sociedades médi-
cas brasileiras apoiaram a deci-
são da agência.

A aprovação da vacina para 
crianças de 5 a 11 anos acon-
tece após os diretores e servi-
dores da agência terem sofrido 
ameaças diante da possibilida-
de da aprovação do imunizan-
te para o público pediátrico. Na 
ocasião, ainda em outubro, os 
cinco diretores da Anvisa re-
ceberam e-mails com amea-
ças de morte em caso de uma 
eventual aprovação de vacinas 
para os menores.

Bolsonaro desembarcou no 
último dia 17, em Guarujá (SP) e 
está hospedado no Forte dos An-
dradas. A previsão é de que retor-
ne a Brasília no próximo dia 23 
para passar o Natal com a pri-
meira-dama, Michelle Bolsona-
ro, e a família. Depois, deve viajar 
a São Francisco do Sul (SC), onde 
passará o fim de ano.

Bolsonaro quer receita médica
Vacina para 
crianças tem que 
ter autorização 
dos pais e uma 
receita médica. 
Criança é coisa 
muito séria. 
Não se sabe os 
possíveis efeitos 
adversos futuros. 
É inacreditável o 
que a Anvisa fez”

Jair Bolsonaro, 

presidente da República

um vídeo de quase dois minutos 
respondendo à pergunta “Que-
rem saber o nome dos responsá-
veis pela aprovação da vacina?”. 
Com cartazes na mão e mostran-
do o rosto, servidores da agência 
aparecem em uma sequência de 
fotos afirmando: “Sou servidor 
da Anvisa. Eu aprovei a vacina!”.

Há dois dias, a Univisa soltou 
nota de repúdio às tentativas de 
intimidação ao corpo técnico da 
Anvisa. A entidade chamou o dis-
curso do presidente da República 
de “negacionista e anticientífico” 
e disse que o fato de Bolsonaro 
querer divulgar o nome dos ser-
vidores não condiz com um “in-
teresse republicano”.  

“Mostra-se como ameaça de 
retaliação que, não encontran-
do meios institucionais para fa-
zê-lo, vale-se da incitação ao ci-
dadão, método abertamente fas-
cista, cujos resultados podem ser 
trágicos e violentos, colocando 
em risco a vida e a integrida-
de física de servidores da agên-
cia. Uma atitude que demonstra 
desprezo pelos princípios cons-
titucionais da administração pú-
blica, pelas decisões técnicas da 
agência e pela vida dos seus ser-
vidores”, diz a nota.

Apesar do aval da Anvisa à va-
cina da Pfizer, o ministro da Saú-
de, Marcelo Queiroga, disse que 
só vai tomar uma decisão sobre 
a imunização de crianças em ja-
neiro. Ele afirmou que, primeiro, 
quer fazer uma audiência públi-
ca e submeter o assunto aos ór-
gãos de assessoramento técnico 
da pasta. No entanto, a vacinação 
já teria sido aprovada pela Câ-
mara Técnica de Assessoramen-
to em Imunização da Covid-19 
(CTAI) na última sexta-feira, se-
gundo fontes do ministério.

O tema da vacinação de crian-
ças já chegou ao Supremo Tribu-
nal Federal (STF). Na última sex-
ta-feira, em resposta a pedido do 
PT, o ministro Ricardo Lewando-
wski deu prazo de 48 horas ao go-
verno para se manifestar sobre a 
inclusão desse público no Plano 
Nacional de Imunizações (PNI).
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O GDF trabalha para que em 2022 você
tenha mais motivos para sonhar.


